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Sumário: de atividade que remonta ao período compreendido entre as décadas de 60 e 80, 
Armando de Holanda Cavalcanti foi um dos arquitetos pernambucanos cuja intensa 
atividade profissional é uma das que melhor ilustram o contexto de euforia construtiva 
instituída pelo “Milagre Brasileiro”. Dono de um acervo de pranchas de arquitetura 
composto por mais de 80 projetos nos mais variados setores projetuais, o arquiteto se 
consagrou como um dos mais ilustres praticantes da arquitetura moderna industrial, 
lançando mão da novidade da pré-fabricação (leve) de seus componentes – a “Arquitetura 
de Sistemas” – sem jamais se desfazer da tradição dos recursos de amenização climática de 
seu estado. O objetivo visado por esse trabalho, fruto de um amplo processo de resgate e 
conservação da obra do arquiteto, foi o de situar o artista nos contextos histórico e 
socioeconômico latino-americanos e ideológico-intelectual da temática do tropicality – 
“tropicalidade”, em tradução livre – na arquitetura internacional. Estabelece-se aqui, uma 
vontade imensa de promover o reconhecimento da arquitetura pernambucana (e nordestina) 
dentro de um contexto nacional – e por quê não, também, internacional (latino-americano)? 
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INTRODUÇÃO  
O texto discorrido trata do projeto “Inventário do Acervo de Projetos do Arquiteto 
Armando de Holanda”, acerca de um dos mais ilustres praticantes da arquitetura moderna 
em Pernambuco, com breve atuação (entre os anos 60 e 80) porém, de excepcional valor 
criativo e evidente caráter inovador. O conjunto iconográfico de mais de 1800 pranchas – 
mais de 80 projetos entre os setores industrial (onde foi mais produtivo), residencial, 
comercial, institucional (destaque para o Parque Histórico Nacional dos Guararapes), 
religioso e de monumentos – do arquiteto é um dos mais importantes do estado, por sua 
unidade documental (que permite analisar a sua obra em sua completude) e por elucidar a 
intensa atividade construtiva do estado no “Milagre Brasileiro”. Visando salvaguardar e 
conferir o justo valor dos documentos, o Laboratório da Imagem (DAU/UFPE) realizou 
um resgate da obra do arquiteto, através de um amplo processo de pesquisa e conservação 
de seu acervo, coroado com o lançamento do site www.armandoholanda.com.  
Apesar de sua contribuição para a arquitetura pernambucana, a atuação do arquiteto ainda 
não foi tão aludida por estudos que o apresentassem como de fato possuinte da plena 
consciência dos processos de industrialização da construção (pré-fabricação) – à exceção 
de DA SILVA (1997) e ABREU E LIMA (1997) e de alguns poucos que os sucederam – 
um conhecimento muito creditado a arquitetos do Sudeste, mas pouco aos do Nordeste 
brasileiro. Nesse contexto, esse trabalho buscou explicitar os condicionantes dessa 
formação, as influências sobre ela exercidas e os episódios que lhe articularam – á exemplo 
de sua experiência no Bouwcentrum de Rotterdam – e a introdução da temática do 
tropicality na discussão da produção do arquiteto. Apresentado a seguir, está o escopo de 
conhecimentos desenvolvidos durante essa experiência de Iniciação Científica: estudos 
teóricos, de conservação documental, análise projetual e outros tantos que construíram o 
conhecimento aqui agregado.  







 

De certo, estudos capazes de conferir o real valor de nossas arquiteturas ainda estão por 
vir, contudo, cada vez mais devemos atentar para a delimitação de rotulações e poesia 
embutida nas arquiteturas desconhecidas, cuja excepcionalidade das produções passam 
desapercebidas diante dos olhares desavisados. Talvez tenha sido o que Armando tenha 
tentado fazer; talvez seja o que nós devamos fazer: reiterar o valor de nossa produção e que 
nunca poderá nos ser subtraído. Só assim sairemos da eterna condição regional-marginal 
para sobressair aos olhares de quem de fato se interessa pela arquitetura. Não por uma 
arquitetura “x”, não por uma arquitetura “y” – pela boa arquitetura, apenas. 
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